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  Prólogo


  O menino do seminário


  A primeira vez que tentei salvar alguém, rezei. Não funcionou.


  Antes de querer ser policial, eu quis ser padre. Não por santidade nem por um chamado que descesse do céu.


  Eu queria ordem.


  O altar tinha linhas retas, o latim batia certo e a batina escondia meus joelhos ralados. Na minha rua, justiça vinha em grito; na igreja, em sussurro. Eu confiava mais no sussurro.


  Fui coroinha com um zelo que hoje vejo como teimosia. Decorava respostas, ensaiava o sino e aprendia o rito como quem aprende a respirar. Padre Antunes dizia que alguns meninos nascem com gosto por silêncio. Eu tinha. No silêncio, o mundo parecia obedecer por um instante.


  Entre a pia batismal e o confessionário cabiam poucos passos, e eu gostava daquele trecho. Ali imaginava que as coisas ainda tinham conserto.


  Minha mãe achava bonito. Dizia às vizinhas que o filho mais novo seria padre. Meus irmãos riam. Léo dizia que eu queria fugir da enxada, Clara jurava que eu tinha medo de mulher. Eu só queria um lugar onde o erro viesse com regra e castigo.


  Entrei no seminário com a urgência de quem acha que precisa chegar antes do mal. Os dormitórios eram frios, a biblioteca cheirava a madeira encerada e o pão saía quente cedo demais.


  A rotina não tinha espaço para heroísmo. Acordar, rezar, estudar, rezar de novo, varrer o pátio, calar a boca. Eu calava, porque um silêncio disciplinado não é o mesmo que paz, mas engana bem.


  


  Esperei a vocação por meses. Veio dúvida. O reitor dizia que a fé morre no questionamento, e eu guardava perguntas como quem junta pedras no bolso.


  A maior delas parecia simples: por que alguns nascem para pedir perdão e outros para concedê-lo? O mundo respondeu antes que eu encontrasse solução.


  Numa tarde de julho, indo visitar minha mãe, vi gente empurrando gente numa esquina que eu conhecia desde os oito anos. Reconheci primeiro a camisa do time; depois o rosto do menino que dividia figurinhas comigo no portão da escola.


  O corpo estava torto no asfalto. A bicicleta ainda girava a roda traseira devagar, como se não tivesse entendido que a corrida tinha acabado.


  Havia sangue correndo pela sarjeta e dois homens parados perto da esquina. Não gritavam, não corriam, observavam apenas. Tinham no rosto a calma de quem já terminou o trabalho.


  Atrás de mim alguém disse que o garoto tinha falado demais. Outro respondeu que tinha sido engano. Naquele bairro, as duas coisas podiam significar a mesma coisa.


  Um pai esmurrava o ar no meio da rua enquanto uma mulher gritava o nome do menino, repetindo o som como se o nome pudesse puxá-lo de volta para dentro do corpo. As pessoas se moviam sem saber o que fazer com as mãos. Eu fiz o que aprendi no altar.


  Rezei com força, como se oração pudesse remendar o mundo. O menino morreu do mesmo jeito, e o silêncio que ficou depois não parecia com nenhum dos silêncios da igreja.


  Voltei ao seminário tonto. Passei pela portaria sem olhar ninguém nos olhos e fui direto pra capela, onde disse nomes em voz baixa e pedi explicações que não vieram.


  Padre Antunes falou de mistério e cruz. Ouvi por educação, mas naquela noite entendi apenas que algumas respostas mudam de forma sem mudar de verdade. Deitado no dormitório, escutei a cidade do lado de fora das paredes. A oração não abria porta nenhuma.


  Nos meses seguintes esperei que a fé voltasse. Não voltou.


  


  Comecei a faltar à oração das cinco e, às vezes, caminhava até o portão apenas para olhar a rua. Numa dessas manhãs vi uma viatura passar devagar. O rádio vazava pela janela aberta e o barulho parecia feio, mas honesto, como se ninguém ali fingisse compreender todos os porquês do mundo.


  Conversei com o padre Antunes numa visita missionária. Viagem curta. Ele ficou em silêncio por muito tempo e depois perguntou se aquilo era apenas cansaço. Disse que Deus aguenta o cansaço dos homens, mas perguntou se eu aguentava o meu. Não respondi. Pedi para sair no fim do semestre. Levei dois livros, um terço e uma culpa que nunca coube direito no bolso.


  No seminário houve também Pablo. Ele vivia meio fora do compasso, fazia perguntas demais e ria na hora errada, como se ouvisse uma piada que ninguém tinha contado.


  Um dia não apareceu no café, depois não apareceu no estudo e, quando deram por falta, já não estava mais lá. Tinha simplesmente sumido na madrugada. Os padres reviraram o quarto dele. Sob o travesseiro encontraram uma camiseta do time do seminário com meu nome nas costas. Eu a dava como perdida desde aqueles 3 a 1 em cima do juvenil do Criciúma.


  Alguns meses depois o altar ficou para trás.


  O caminho até a polícia foi menos épico do que o cinema promete: concurso, academia, tiro, papel, mais papel. Aprendi a ler uma rua, medir um barulho e perceber quando alguém tem medo e finge que não.


  A primeira vez que vi um morto no serviço segurei um maço amassado de cigarros como quem segura um terço gasto. Era um rapaz novo, alvejado numa briga de bar. Havia na cena o mesmo desamparo do menino da minha rua.


  Cheguei em casa e lavei as mãos por longos minutos. A água escureceu, mas o cheiro ficou.


  Os anos de serviço limaram a ingenuidade. Descobri que oração não para bala e que arrependimento quase sempre chega tarde demais.


  Não virei padre. Virei policial com restos de liturgia nos bolsos.


  


  Na delegacia pendurei um crucifixo torto atrás da mesa. Não por fé explícita, talvez por hábito. Antes de sair para uma ocorrência, às vezes encosto os dedos na madeira e penso apenas que seria bom se, pelo menos naquela noite, alguma coisa fosse justa.


  Aprendi que lei e justiça raramente chegam pela mesma rua. O máximo que dá para fazer é aproximar uma da outra até sair faísca.


  Rezei por meninos mortos e hoje escrevo os nomes deles. As duas coisas não salvam ninguém, mas uma delas deixa rastro.


  Quando me perguntam se ainda acredito em Deus, digo que sim. Só não acredito mais no que desce do céu. Prefiro o que tenta manter o mundo de pé aqui embaixo, mesmo com as mãos sujas.


  


  Capítulo 1


  Sermão da madrugada


  O celular vibrou às 5h17 de 2 de março de 2010.


  Meu pai nunca atendia telefone de madrugada sem antes respirar fundo. Ele só dormia quando ouvia o portão ranger e sabia que eu e meu irmão voltamos vivos. Na época, chamei aquilo de controle. Hoje sei que era medo de ver a desgraça voltar com outra cara.


  Demorei alguns segundos para atender. Na alvorada, segundos viram horas.


  — Fala, engraçadinho.


  — Dog! — Era o Correia.


  Correia nunca fez pose pra foto. Tinha o olhar de quem já chegou perto demais do fim e aprendeu a não se impressionar com o barulho. Foi meu parceiro nos tempos do boletim batido à máquina, e aquelas costas já me tiraram de muita encrenca.


  Correia já tinha levado um tiro que era meu. Eu já tinha puxado ele de uma emboscada na BR-101. Nossa amizade não fechava conta.


  A voz dele voltou seca no telefone.


  — Presunto na escadaria da Catedral. O chefe mandou te chamar.


  — Tô de férias.


  — Não está mais.


  — Chama o Muñoz e o Paulão — tentei.


  — Já estão lá. Mas o chefe quer você.


  — Por quê?


  — É esquisito. O morto tá de túnica vermelha. Garganta aberta.


  Houve um silêncio curto antes da última frase.


  — E tinha um papel na mão. Com teu nome.


  A ressaca desapareceu na hora.


  


  Oficialmente eu estava de férias. Na prática, cumpria sessenta dias de gancho por ter quebrado o nariz de um moleque de dezesseis anos pego vendendo crack na Praça das Águas. Só não contava com uma equipe de TV filmando tudo.


  O garoto me chutou os culhões e riu, dizendo que no dia seguinte estaria solto. Manchete nacional. Direitos Humanos pedindo minha cabeça. O delegado Marco Aurélio resolveu como sempre: afastamento e silêncio.


  — Porra, Dog, mete uma água na cara e vem.


  — Te encontro lá.


  Desliguei.


  Ficar em casa só me fazia pensar merda. O apartamento juntava jornais velhos, fitas VHS de casos arquivados e uma garrafa de uísque que já não resolvia nada.


  Fazia quase um ano que Diana tinha levado os meninos. O resto da casa ficou comigo.


  Vesti a primeira roupa limpa que encontrei, peguei a .40 e saí.


  [image: ]


  A escadaria da Catedral estava tomada por luz branca e fita amarela quando cheguei. A neblina da manhã ainda se agarrava às pedras enquanto técnicos da perícia montavam refletores.


  Levantei o plástico.


  O corpo estava disposto com cuidado. Olhos abertos, cabeça pendida para trás, túnica vermelha cobrindo o torso. O corte na garganta era limpo.


  Sangue escorria pelos degraus, mas as mãos estavam limpas demais para alguém que sangrou daquele jeito.


  Muñoz apareceu ao meu lado com o sotaque impossível de esconder.


  — ¿Hola, qué tal?


  — Cena bonita.


  — ¿Conoce el cabrón?


  — Nem de vista.


  


  Ele me entregou um papel dobrado, manchado de sangue. Abri devagar.


  “O PRIMEIRO OSSO É SÓ A FUNDAÇÃO”.


  Abaixo, escrito com calma doentia:


  Douglas Navarro.


  Correia surgiu atrás de mim mascando um cigarro apagado.


  — Que porra é essa, Dog?


  — Sermão — respondi. — Eu sou a plateia.


  A perícia trabalhava em silêncio. O corte era preciso, feito sem hesitação. Nada ali parecia fruto de impulso.


  Perto da mão do morto havia apenas um rosário gasto.


  Os flashes começaram a estourar atrás da fita de isolamento. A imprensa já se aproximava.


  Reconheci a repórter ruiva que tinha acabado comigo no caso do moleque. Gravador em punho, brilho nos olhos.


  — Delegado, é ritual satânico?


  Continuei andando.


  — É homicídio. Homicídio sempre parece ritual pra quem morre.


  — Procede que tinha um bilhete com seu nome?


  — O assassino tem bom gosto.


  O rabecão levou o corpo.


  Fiquei olhando a água misturada ao sangue desaparecer pelo ralo da escadaria. O nome no papel ainda queimava na cabeça.


  Quem deixou aquilo não queria só que eu visse o morto. Queria que eu escutasse.


  Dirigi até o IML com a janela aberta e o rádio desligado. A cidade acordava fingindo normalidade enquanto um gari varria restos da madrugada.


  O prédio do instituto cheirava a formol e café requentado. O corredor ecoava passos antigos. Dr. Mário de Aquino me esperava ao lado da mesa de aço.


  — Navarro — disse. — O corpo não falou. Só mostrou o gesto.


  


  Aquino acredita que cadáver conta história.


  Levantou o lençol com cuidado e expôs o corte novamente. Era limpo. Sem simétrico. Sem descontrole. Ele ergueu a mão do morto. O anular estava incompleto.


  — E o detalhe.


  Aquino abriu um pequeno frasco de vidro. Dentro, um pedaço de osso.


  — Estava na boca.


  Ele segurou a mão do morto por um instante.


  — Anular — disse. — Curioso.


  — Por quê?


  — Diziam que esse dedo tinha caminho direto para o coração. Por isso a aliança.


  Observei a mão mutilada.


  — Então ele arrancou o dedo do juramento.


  Aquino fechou o frasco.


  — Pode ser.


  Olhei novamente o corpo e o osso sobre a mesa.


  — Minha assinatura estava no bilhete — eu disse.


  — Eu sei.


  — Vão colar isso em mim.


  — Alguns já acham que foi pra você.


  A porta metálica da câmara fria se fechou com um som oco. Do lado de fora o dia já começava a esquentar. Acendi um cigarro e fiquei olhando a fumaça subir devagar. Por um instante pensei no meu pai esperando o portão ranger.


  Talvez ainda espere.


  O sermão tinha começado. Eu ainda não sabia em qual banco me sentaria. Mas já sabia que havia um pregador.


  Aquino apareceu na porta antes que eu saísse.


  — Navarro.


  — Fala.


  Ele ergueu o frasco com o osso.


  — Já viu isso antes?


  


  Fiquei olhando o vidro.


  Não.


  Mas alguém quer que eu veja agora.


  


  


  Capítulo 2


  Liturgia do expediente


  A delegacia já estava de pé antes da cidade. Crime não espera café.Cheguei pouco depois das sete, quando a madrugada ainda grudava nos corredores, misturada ao cheiro de desinfetante e papel velho.


  Um ventilador girava sem vontade perto da recepção, espalhando o mesmo ar cansado de sempre. Duas pessoas aguardavam atendimento com a paciência de quem já entendeu que ali o tempo não corre igual. Gente demais àquela hora sempre anuncia problema.


  Subi direto, sem passar pela minha sala. O caso já tinha escolhido onde eu devia estar.


  Correia ocupava a sala de reuniões como se tivesse dormido ali. Fotos espalhadas em fileiras tortas, algumas sobrepostas, outras alinhadas com precisão quase irritante. Ele não levantou o olhar quando entrei.


  — Separei tudo em ordem cronológica — disse. — Cena, remoção, IML, perícia inicial.


  — Quem mexeu nisso, além de você?


  — Ninguém.


  Muñoz entrou logo depois, empurrando a porta com o ombro. Trouxe duas pastas e um copo de café que já tinha desistido de ser quente. Ele largou o material na mesa e ficou de lado, mãos nos bolsos, esperando.


  — Vamos lá — eu disse.


  Correia puxou a primeira foto para o centro.


  Catedral.


  A escadaria ocupava metade da imagem. Pedra antiga, degraus gastos, marcas de uso e abandono ao mesmo tempo. No topo, o corpo.


  


  Homem, cerca de trinta anos. Garganta aberta em corte limpo. Braços ao lado do corpo, posição quase simétrica demais para ser coincidência.


  Cheguei mais perto.


  — Nenhum sinal de luta?


  — Nada — respondeu Correia. — Nem defesa, nem arrasto.


  — Sedado?


  — Aquino não cravou ainda, mas não descarta.


  Muñoz puxou outra imagem, mais fechada no rosto.


  — Parece demasiado tranquilo.


  — Não teve tempo de reagir — falei.


  Correia apontou para o posicionamento dos pés.


  — Olha isso.


  As sandálias estavam alinhadas com o eixo da escadaria.


  — Corpo organizado.


  — Exato — concordou.


  Passei para as fotos laterais. Ângulo baixo, depois alto. Sempre o mesmo padrão: nada fora do lugar que não tivesse sido colocado ali.


  Voltei para a mesa e puxei a lista de objetos.


  Cruz de madeira simples, rosário, dois livros budistas, dinheiro contado, um sanduíche parcialmente comido.


  — Mezcla gruesa — disse Muñoz.


  — Não é mistura — respondi. — É seleção.


  Ele me olhou.


  — Ele escolheu o que deixar.


  Fui até o quadro branco. Peguei o marcador e escrevi:


  Escadaria central;


  Visibilidade máxima;


  Madrugada com pouco fluxo;


  Sem testemunha direta;


  Parei um segundo antes de continuar.


  Correia se aproximou.


  — O que você vê?


  


  — Ele sabia o horário, o movimento, o tempo que teria antes do corpo ser encontrado.


  Apontei para a palavra visibilidade.


  — É escolha.


  Muñoz cruzou os braços.


  — Ou mensagem.


  Voltei para a mesa e abri a pasta do IML.


  — Aquino confirmou um único corte profundo. Lâmina afiada. Sem hesitação.


  Correia fez um gesto com a cabeça.


  — Alguém muito seguro do que está fazendo.


  Muñoz puxou a foto da mão.


  — Falta o osso.


  Olhei com mais atenção.


  — Não falta — corrigi. — Foi retirado e colocado na boca.


  Ele ficou em silêncio por meio segundo.


  — Isso muda tudo.


  — Não muda — respondi. — Só deixa mais claro.


  Correia soltou o ar devagar.


  — Ritual?


  — Talvez. Mas não é o que mais importa.


  Aproximei a foto do rosto.


  — Isso aqui não é só simbólico. É marca.


  — Marca de quê? — perguntou Correia.


  Pensei alguns segundos antes de responder.


  — Contagem, talvez.


  Muñoz voltou a olhar as imagens, mais atento agora.


  — Primeiro de quantos?


  Não respondi.


  Passei ao bilhete. Papel simples. Caneta comum. Escrita firme, sem tremor, sem pressa.


  “O PRIMEIRO OSSO É SÓ A FUNDAÇÃO.”


  


  Abaixo, meu nome.


  O silêncio na sala mudou de lugar.


  Correia esfregou a testa.


  — Isso vai dar problema.


  — Já deu — respondi.


  Peguei o bilhete com cuidado, como se ele pudesse dizer mais do que já dizia.


  — Ele quer ser entendido.


  — Ou quer brincar — disse Muñoz.


  Foi nesse momento que Marco Aurélio entrou.


  Terno impecável. Pasta fina. Olhar de quem já tomou decisão antes de ouvir argumento. Parou na porta por um segundo, avaliando a cena como quem calcula custo.


  — Bom dia, senhores.


  Ninguém respondeu.


  Ele caminhou até a mesa, desviando das fotos com cuidado exagerado.


  — Navarro, vamos parar de rodar em círculo.


  — Não estamos rodando — respondi. — Estamos organizando.


  Ele puxou uma cadeira e sentou sem pedir.


  — É um homicídio. Já vi piores.


  — Eu também — falei. — Mas poucos com recado pessoal.


  Ele apoiou as mãos na mesa.


  — Você está querendo transformar isso em série já no primeiro dia?


  — Não. Quero evitar que vire.


  Marco Aurélio pegou uma das fotos e analisou rápido demais.


  — Homem morto. Sem documento. Sem testemunha. Isso é rotina.


  — Não com esse tipo de detalhe.


  Ele largou a foto.


  Silêncio.


  — Então trate como mais um caso — disse. — Nada de teoria. Só fato.


  


  — É o que estamos fazendo.


  Ele assentiu, mas não acreditou. Levantou.


  — Porque por enquanto isso é só mais um homicídio.


  Quando saiu, a porta demorou um segundo a fechar completamente. O ar da sala pareceu voltar a circular. Muñoz se aproximou do quadro.


  — Él no cree.


  — Ele acredita — respondi. — Só não quer comprar agora.


  Correia continuava olhando para o bilhete.


  — Primeiro osso — murmurou.


  — Fundação — completei.


  Meu celular vibrou no bolso. Número desconhecido. Abri a mensagem.


  “Você sempre ouve melhor o que vem baixinho, Navarro.”


  Fiquei olhando a tela por um segundo a mais do que devia.


  Guardei o aparelho sem comentar.


  Correia percebeu.


  — Algum problema?


  — Talvez.


  Olhei outra vez para as fotos da escadaria. Depois para o bilhete. Depois para o quadro.


  — Alguém sabe mais sobre mim do que deveria.


  Muñoz ajeitou a jaqueta.


  — ¿Paso siguiente?


  Peguei a pasta de volta.


  — Identificar o morto.


  Correia já estava com a chave na mão antes de eu terminar a frase.


  — Então vamos trabalhar.


  Do lado de fora, a delegacia seguia no ritmo de sempre: telefone tocando sem parar, gente reclamando, gente esperando, alguém discutindo por algo que já tinha perdido importância.


  A cidade acordava. Alguém, em algum lugar, já estava acordado há mais tempo. Um passo à frente. O sermão continuava. E eu ainda não sabia quem estava no púlpito.


  


  


  Capítulo 3


  A Moça do Trilho


  O rádio chiou às 4h27, quando o café ainda queimava a língua.


  — Ocorrência com óbito. Linha férrea, bairro Anita Garibaldi.


  A palavra “óbito” sempre chega atrasada em mim.


  Peguei o casaco, acenei para o plantonista que brigava com a impressora matricial e desci os degraus da delegacia ainda meio


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
OEBPS/image/EBOOK_DECIMO.jpg
CRISTIANO ALVES

PRIMEIRO
MANDAMENTO

A MAO QUE JULGA NAS SOMBRAS

@





OEBPS/image/3.png
444





